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C O N S E C U T I V I D A D E    I N T E R M I S S I V A  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consecutividade intermissiva é o ato ou efeito de a conscin intermissi-

vista, homem ou mulher, buscar concretizar, na vida humana, os conteúdos paradidáticos hauri-

dos durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, a partir do autoinvestimento na recupera-

ção de cons, catalisando inspirações e neoideias sobre a dinamização teática cosmoética da auto-

proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consecutivo é adaptação do idioma Francês, consécutif, deriva-

do do idioma Latim, consecutivus, de consecutus, através de consequere, “ir atrás; alcançar; se-

guir; resultar”. Surgiu no Século XVIII. O prefixo inter vem igualmente do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo missão deriva também do idioma La-

tim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; 

mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Continuísmo intermissivo. 2.  Sequencialidade intermissiva. 3.  Pros-

seguimento intrafísico das lições intermissivas. 

Neologia. As 3 expressões compostas consecutividade intermissiva, miniconsecutividade 

intermissiva e maxiconsecutividade intermissiva são neologismos técnicos da Autocoerencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Sementeira pré-ressomática descontinuada. 2.  Autembotamento in-

termissivo. 3.  Inércia intermissiva. 4.  Minidissidência evolutiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade na História Pessoal; os novos insights sobre a dinami-

zação da vida humana; a timeline multiexistencial; o know-how intermissivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocoerência intermissiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Intermissão: pa-

rarresponsabilidade perene. 

Coloquiologia: a ficha que cai em relação aos múltiplos revezamentos intermissivos;  

a troca de bastão consigo próprio; o discurso melancólico de estar de saco cheio da vida superfi-

cial; as paixonites dispensáveis tirando o foco do intermissivista das questões prioritárias; o enga-

tar da primeira no estudo teático dos Cursos Intermissivos; o ato de cair na real sobre a parapro-

cedência. 

Citaciologia: – Uma formiga em marcha faz mais que um boi dormindo (Lao Tsé, 604– 

–531 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodinastia. A verdadeira dinastia é você com você mesmo nos desdobramentos 

dos autorrevezamentos multiexistenciais”. 

2.  “Autopesquisa. A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intraconsciencia-

lidade, e sim unir a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade”. 

3.  “Declaraciologia. Eu sou intermissivista. Esta afirmação se inclui entre as declara-

ções mais graves da conscin. A gestação consciencial que a consciência captou lá, na intermissivi-

dade, precisa realizar aqui, na intrafisicalidade. Estamos estudando e praticando o processo mul-

tidimensional na marra, no universo da Multidimensiologia trocada em miúdos”. 

4.  “Frutos. Os frutos do seu trabalho evolutivo de hoje, além da colheita intermissiva, 

serão colhidos, por você, de fato, a partir da próxima vida humana, a real estação da colheita 

oportuna”. 

5.  “Lucidez. A unidade de medida da lucidez da conscin intermissivista pode ser vista 

como sendo a oportunidade de acessar o neoideário e a sua aplicação prática de imediato, a fim de 
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o ego renovar-se intraconsciencialmente. Se nada ocorrer após tomar consciência da ideia avan-

çada, evidencia o real nível evolutivo consolidado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade evolutiva; o holopensene da 

Evoluciologia; os ortopensenes, a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os 

neopensenes, a neopensenidade; o holopensene pessoal da retribuição pelos aportes recebidos; 

o holopensene da maxiproéxis grupal; o holopensene pessoal da interassistência cosmoética; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes, a lucidopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; o holopensene da minipeça do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial. 

 

Fatologia: a consecutividade intermissiva; a vida humana enquanto segundo tempo do 

Curso Intermissivo; a autoconfiança intermissivista; o compromisso íntimo de fazer valer ao má-

ximo os compromissos assumidos durante a intermissão; a atualização da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP); os percalços da existência; as automimeses dispensáveis; a fase do porão conscien-

cial; as interprisões evitáveis; os desvios; as justificativas estagnadoras; as dispersões; a dissonân-

cia proexológica; as omissões deficitárias; a saída do porão consciencial; a desinformação pessoal 

sobre os Cursos Intermissivos promovendo posicionamentos mornos; a banalização da intermissi-

bilidade anunciando a melin e a futura melex; a certeza autoconquistada da intermissão cursista 

oportunizando posicionamentos consistentes; a vontade lúcida de querer alcançar novos patama-

res na escala evolutiva das consciências; os acertos grupocármicos; as reciclagens intracons-

cienciais oportunizando novos desafios interassistenciais; as reciclagens trazendo à tona compro-

missos assumidos durante o período intermissivo; a assunção da tenepes; a certeza íntima do con-

tinuísmo; o diário de anotações do intermissivista; a biblioteca do intermissivista; o período de fé-

rias evolutivamente bem aproveitado; o inventário constante do autodesempenho; o acolhimento 

ao intermissivista recém-chegado; a linha do tempo proexológica; os momentos frequentes de in-

trospecção; o compromisso ininterrupto com a expansão da Ciência Conscienciologia; a verbeto-

grafia; as gescons; a megagescon; a conviência entre os intermissivistas fortalecendo o senso de 

intermissibilidade; os referenciais evolutivos; os referenciais involutivos; a convivência com  

o grupo de assistidos; o público interassistencial; a valorização das singularidades conscienciais;  

a vontade genuína de compartilhar os conhecimentos adquiridos; a formação de novos líderes mo-

tivando o continuísmo do trabalho; os exemplos constantes entre os membros do grupo evolutivo; 

as exposições tarísticas; o aniversário de ressoma enquanto marco reflexivo de conquistas e / ou 

omissões; a maturidade consciencial; a vivência lúcida do infiltrado cosmoético; a lógica inter-

missiva motivando a consciência a adentrar camadas mais profundas da intraconsciencialidade;  

a reeducação consciencial; o balanço pré-evoluciólogo; a aceleração da História Pessoal; o prepa-

ro para próxima intermissão; a vivência lúcida da Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as lições destina-

das aos intermissivistas em fase de pré-ressoma; as paraconvocações pesquisíticas sobre a temáti-

ca dos Cursos Intermissivos; as pressões extrafísicas provocando a dispersão do prioritário; a ho-

meostase holossomática; as projeções lúcidas apontando as prioridades evolutivas; o revezamento 

pessoal; a retrovida crítica; a ligação das vidas sucessivas com os Cursos Intermissivos; o conti-

nuísmo pesquisístico entre vidas intrafísicas e intermissões; as companhias extrafísicas do inter-

missivista qualificadas pela pesquisa frequente sobre os CIs. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo minipeça-maximeca-

nismo; o sinergismo autoconfiança intermissivista–responsabilidade reurbanológica; o sinergis-

mo vidas intrafísicas–intermissões. 
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Principiologia: o princípio da prioridade evolutiva (PPE); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) do intermissivista. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica evolutiva do autorrevezamento multiexistencial; a técnica do con-

tinuísmo consciencial evolutivo; a técnica de viver evolutivamente; a técnica de mais 1 ano de vi-

da intrafísica; a técnica do dia matemático; a técnica da tenepes; a técnica da evitação das auto-

mimeses dispensáveis; a técnica de registros frequentes favorecendo a autanálise cronêmica  

e proxêmica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico teático fortalecendo a consecutivi-

dade da lucidez intermissiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; 

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da diferen-

ciação pensênica; o laboratório conscienciológico Tertuliarium favorecendo o debate e a forma-

ção de neoideias sobre os Cursos Intermissivos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Cursos Intermis-

sivos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos seriexológicos dos Cursos Intermissivos; o efeito da escrita ver-

betográfica na consecutividade intermissiva; o efeito aglutinador da Enciclopédia da Conscien-

ciologia para os intermissivistas; os efeitos evolutivos dos debates no Tertuliarium; os efeitos de 

abrir mão das banalidades e frivolidades em prol da apropriação efetiva do senso de intermissi-

bilidade; o efeito da produção gesconográfica para a futura intermissão; o efeito da conscin 

intermissivista lúcida enquanto atratora de novos intermissivistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da decantação de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo sementeira intrafísica–colhei-

ta intermissiva; o ciclo dos tempos evolutivos. 

Binomiologia: o binômio constância-perseverança; o binômio esforço-satisfação; o bi-

nômio crise-oportunidade; o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binômio megaoportunidade evo-

lutiva–megarresponsabilidade evolutiva; o binômio gratidão-retribuição. 

Interaciologia: a interação período intermissivo–vida intrafísica atual; a interação au-

torradicação vitalícia na Cognópolis–autorrevezamento multiexistencial; a interação fôrma holo-

pensênica–autorrevezamento multiexistencial; a interação autorrevezamento multiexistencial– 

–macrossoma; a interação vincos assistenciais na vida atual–ideias inatas libertárias na vida fu-

tura; a interação autorrevezamento pessoal–autorrevezamento grupal. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do autorrevezamento multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio intermissão-gratidão-retribuição; o trinômio ressoma-desso-

ma-intermissão; o trinômio tares-gescons-autorrevezamentos. 

Polinomiologia: o polinômio dedicação-persistência-obstinação-renovação; o polinô-

mio autopesquisa-tares-produtividade-autolegado. 

Antagonismologia: o antagonismo inteligência evolutiva (Evoluciologia) / ignorância 

evolutiva (Ignorantismo); o antagonismo continuísmo consciencial / mesméxis dispensável; o an-

tagonismo autoconfiança / ausência de posicionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a oportunidade de acessar as neoideias do Curso Inter-

missivo ser consequência das reciclagens seriexológicas antigas; o paradoxo de a zona de con-

forto poder ser, no que tange à evolução, o local mais desconfortável; o paradoxo de a conscin 

intermissivista procrastinar a consecução das cláusulas da proéxis. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a verbetofilia; a grafofilia; a cognofilia; a para-

psicofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o medo da melin e da melex; a cronofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB) inibindo a responsabilidade da conscin frente à consecutividade intermissiva; 

a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); o autenfrentamento da síndrome da vitimização. 

Maniologia: a mania de não investir em lucidez multidimensional; a mania de questio-

nar o inquestionável. 

Mitologia: o mito do acaso. 

Holotecologia: a intermissioteca; a seriexoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a teatico-

teca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Intermissiologia; a Autorrevezamentolo-

gia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Parapedagogia; a Autexperimento-

logia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência semperaprendente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser interassistencial; a conscin proexista; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o ex-aluno de Curso Intermissivo pré-ressomático; o proexista; o amigo 

intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o comunicólogo; o escritor; o ver-

betógrafo; o infiltrado cosmoético; o homem corajoso; o agente retrocognitor; o formador de líde-

res; o caça-talentos evolutivo; o pesquisador; o voluntário; o tocador de obra; o projetor cons-

ciente; o pré-serenão vulgar; o docente; o assistente assistível; o reeducador; o atacadista cons-

ciencial; o tenepessista; o ofiexista; o cognopolita; o erudito; o porta-voz dos amparadores; o pa-

rapsíquico; o doador de energias; o emissário da paz. 

 

Femininologia: a ex-aluna de Curso Intermissivo pré-ressomático; a proexista; a amiga 

intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a comunicóloga; a escritora; 

a verbetógrafa; a infiltrada cosmoética; a mulher corajosa; a agente retrocognitora; a formadora 

de líderes; a caça-talentos evolutiva; a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de obra; a projetora 

consciente; a pré-serenona vulgar; a docente; a assistente assistível; a reeducadora; a atacadista 

consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a cognopolita; a erudita; a porta-voz dos amparadores;  

a parapsíquica; a doadora de energias; a emissária da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens graphopensenicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsecutividade intermissiva = aquela comprometida por desvios 

antiproexológicos, dificultando o compléxis; maxiconsecutividade intermissiva = aquela pratica-

mente isenta de desvios antiproexológicos, redundando em compléxis e eventual moréxis. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa contínua; a cultura conscienciológica; a cultu-

ra da Autocoerenciologia; a cultura da antidispersão consciencial. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 7 especialidades conscien-

ciológicas, listadas em ordem alfabética, a serem observadas para a melhor compreensão da rele-

vância da consecutividade intermissiva: 

1.  Autopesquisologia. Manutenção do holopensene autoinvestigativo, buscando a auto-

compreensão sobre a lógica intermissiva. 

2.  Autorrealismologia. Manutenção do abertismo autopesquisístico assumindo a verda-

deira realidade consciencial. 
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3.  Autorrevezamentologia. A contribuição dos dados prováveis da própria holobiogra-

fia para a identificação do tema, especialidade e / ou função prioritária para se trabalhar nas próxi-

mas vidas e / ou intermissões. 

4.  Caprichologia. O inventário dos caprichos (se existirem) mantidos em formas de dis-

persões, vícios, paixões entre outros, toldando a importância da consecutividade intermissiva. 

5.  Energossomatologia. A utilização das energias conscienciais (ECs) a fim de minimi-

zar os instintos subumanos (cérebro reptiliano) e ampliar a lucidez frente à própria intermissibili-

dade. 

6.  Exaustivologia. A aplicação da técnica da exaustividade buscando sair da superficia-

lidade. 

7.  Parageneticologia. O levantamento das peculiaridades do temperamento pessoal (au-

totendências) e as relações com a intermissibilidade. 

 

Autoquestionamentos. Eis, listados em ordem alfabética, 12 questionamentos para ex-

pandir a autopercepção e análise frente à consecutividade intermissiva: 

01.  Autocorrupção. Cometo, ainda, autocorrupções de traços e hábitos me afastando do 

senso de intermissibilidade? 

02.  Autolegado. Priorizo a construção do patrimônio proexológico autolegado, em prol 

da consecutividade intermissiva? 

03.  Bibliografofilia. Aprofundo as pesquisas bibliográficas sobre Cursos Intermissivos? 

04.  Compartilhamento. Procuro disseminar por meio da publicação de gescons os co-

nhecimentos adquiridos durante os períodos pré e pós-ressomático? 

05.  Convergência. Busco levar de eito todas as áreas da vida intrafísica em consonância 

com os cons recuperados do Curso Intermissivo? 

06.  Ideias. Registro as principais neoideias e / ou inspirações advindas do hábito de me 

debruçar sobre a temática dos Cursos Intermissivos? 

07.  Organização. Organizo a agenda de modo a valorizar a aplicação da consecutivi-

dade intermissiva? 

08.  Recins. Aprofundo as autopesquisas em consonância com os esclarecimentos recu-

perados do período intermissivo? 

09.  Reflexão. Pondero sobre o mérito de participar de próximo Curso Intermissivo? 

10.  Revezamento. Considero a importância de dar início e / ou continuidade aos empre-

endimentos evolutivos assumidos durante a intermissão? 

11.  Tenepes. Compreendo a qualificação da prática da tenepes enquanto responsabilida-

de assumida durante o Curso Intermissivo? 

12.  Valores. Identifico os valores intermissivos a fim de embasar minhas decisões e po-

sicionamentos, sem justificativas antievolutivas? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consecutividade intermissiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autolegado  verbetográfico:  Legadologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  tempo  de  semear–tempo  de  colher:  Cronoproexologia;  Homeostático. 

06.  Escola  de  líderes  cosmoéticos:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Interação  ressoma–reciclagem  intraconsciencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

08.  Interação  seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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10.  Repertório  verbetográfico  pró-autorrevezamento:  Autorrevezamentologia;  Ho-

meostático. 

11.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  maxiaproveitamento  do  minitempo:  Paratecnologia;  Neutro. 

14.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

PONDERAR  SOBRE  A  CONSECUTIVIDADE  INTERMISSIVA  

EMBASA  E  CONSOLIDA  A  QUALIFICAÇÃO  DAS  AUTOR-
RECICLAGENS,  PERMITINDO  DESEMPENHOS  MAIS  LÚCI-
DOS  EM  PROL  DA  CONSECUÇÃO  EXITOSA  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a relevância autorreciclogênica de 

dar sequência aos estudos sobre os Cursos Intermissivos? Quais reflexões empreende a respeito? 
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